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Dois FVs ja y e  leram  os 
Sjf "0 (^1  de P edro  
n rq ú in io  de Sousa

IS j u i ! . .

disseram  que é um livro  de que  a 
gente  tica  com saudade quando  aca­
ba, quando  g herói m orre  a inda  tão 
moço, a inda capaz de tan to  h ero ís­
mo e ta n ta  estrepo lia . Foi isso m es­
mo o que sen ti, chegando ao fim da 
le itu ia , von tade de ped ir ao h isto­
riado r a vida de P edro  II como 
quem  repete  um p ra to  gostoso em 
um  res tau ran te : “sa lta  m ais pm 
P e d ro !”

Mas o segundo im perador, com 
tôda a sua trem enda im portância  na 
form ação do Brasil e apesar de te r 
vivido quase o dobfp do pai. não 
d a 'ia  um livro  assim ,'ch e io  de in- 
terêsse e de v ida. L iv ro 'q u e  inspira 
logo a vontade de se  v er essa h is ­
tó ria  em  um film e, que  p o d eria1 co­
m eçar o acabar como com eçou e 
acabou D. P ed ro  a sua vida, com a 
visão das p in tu ras insp iradas nos 
feitos de D. Q uixote, em seu quarto  
no palácio  de Q ueluz. F ilm e com ce­
nas patéticas, burlescas, heróicas e 
líricas: o rei fugindç às p ressas com 
sua côrte  para o ou tro  lado do m ar, 
sem tem po para  acabar de em barcar 
a bagagem , um  fidalgo chorando a 
fa lta  de um bule que fazia o m elhor 
chá do m undo, dona C arlo ta Jo a -  
quina x ingando todo m undo, dona 
M arta I louca, não  querendo  e n tra r  
no navio, o m enino de olhos assus­
tados. D epois a  in fância  m eio solta, 
as p rim eiras av en tu ras com m ulhe­
res — m ulatas, francesas, tudo o 
que  aparecesse, m u lh er de  todo 
m undo, m u lher cie ninguém , m ulher 
dos outros: e o casam ento, e a m a- 
d ugaria dram ática de 20 de fevere i­
ro de 1021, com o príncipe a galopar 
de São Cristóvão para  a  cidade e da 
c’dade para  São C ristóvão, e  o 21 de 
A bril, o Fico, o gesto do Ip iranga, 
a im pressionante paixão  por Domi- 
tflia, a chegada da segunda im p e­
ra triz , a renúncia ? gherra  em  P o r­
tugal.
■ E que figu ra  rica de hum anidade 
a dêsse moço m ulherengo, a rre b a ­
tado, presunçoso, avaren to , genero­
so, liberal, corajoso, cafageste, or­
gulhoso, in fatigável, apaixonado, pai 
extrem oso de filhos de m uitas m u­
lheres escrevendo hinos e Consti­
tuições, hom em  de ação fu lm inante 
e ao m esm o tem po escrito r to rre n ­
cial de, cartas, raem q ias. decretos, 
d isc u rsó á '— heróico, vulgar, porno­
gráfico, su b lim e ...

Confesso que  depois da leitura 
dêsse livro  a fig u ra de D. Pedro, j 
apesar de todos os seus contrastes, 
cresceu para  m im . E tam bém  con­
fesso a idéia  e rra d a  que  eu fazia do 
' ‘C halaça’1 — um  sim ples a lcov ite i­
ro. agente de m u lh e e s  e espião ca ­
fageste do im perador, do tipo  que 
a té  hpje ainda p ro lifera  no Brasil 
— quando êle adqu ire  certa  d igni­
dade pelo seu trabalho  es tafan te  e 
m inuciosd de secre tá rio  e p rin c i­
pa l-ren te  pel3 sua dedicação exem ­
plar .

E' sem desculpar os defeitos, erros 
e vu lgaridades de Ped o I que Octa- 
vio T arqu in io  o re tra ta  neste  livro; 
m as sem pre tem  para  êle um  certo  
tom  paternal, ainda que de pai se­
vero: e acim a de todo o acervo con­
trad itó rio  de atos, palav ras e sen- 
+-ívr< esn +no in + p r iP O P p  0  g 6 S tO S  m edio-

fm peto da a rrancada final de sua v i­
da, bela arran cad a  de heroism o e

m ostra  o puro

desinteresse
verdadeira

êle m ostrou sua
vero -w.r* b-


